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Primeira vanget·zação na Diocese de Yola 

Lê-se na nova Regra de Vida: 
"vamos de modo especial para os p~-
vos, grupos e pessoas que ainda nao 
ouviram a mensagem do Evangelho ou 
que mal a ouviram ... " Na Nigéria 
há várias regiões de l.a evangeli-
zação. to caso por exemplo da dio-
cese de Yola, onde trabalham pre-
sentemente 19 Espiritanos, juntamen-
te com Agostinianos irlandeses e Sa-
cerdotes diocesanos. 

A diocese de Yola estã situada a no-
roeste da diocese de Makurdi, coincidindo 

Aliode 
Otukpo 

praticamente com o Estado de Gongola. A superfície e a população da área aproximam-
se das da Irlanda. Dos quatro milhões de habitantes, mais de metade seguem a reli-
gião tradicional. Hã depois cerca de 1 milhão de muçulmanos e apenas 115 mil catÕ-
licos, sem contar os 25 mil catecúmenos. Têm ainda forte presença algumas seitas pro-
testantes. 

O impulso inicial para a presença espiritana em Yola foi dado em 1978. Nessa al-
tura, grupos significativos de camponeses da tribo Tiv deslocavam-se de Benue para 
Yola ã procura de novas terras de cultivo - o que era facilitado por uma estrada, en-

Mgll.. Pa;tJz.,Lc.k Sheeho.n,0.S.A.,eom (da. e.J.i-
queJtda. pMa. a. dbtu;ta.) 0-0 P.~~ Ea.mon 
McAteeJL (PáJwc.o l, Vineerit GJÚnnin ( Ptún-
upa..l) e Pa..:tlúc.e GM-0 eJL, Sc.u.ç..o, Jtode.a.do-0 
polt um gtw.po de pMo qc.u.a.no-0 diante da. 
Ig1te.ja. de Santa. Ma.!L-<'.,a., em Yola.. 

tão aberta, entre Makurdi e Yola. Como os 
Espiritanos ingleses tinham trabalhado 
entre os Tiv, o Conselho do Distrito de 
Makurdi pensou que se poderia dar uma a-
juda nas áreas de Yola aonde se esses 
grupos se instalavam. Em Outubro de 1978, 
o Superior, P. Vincent 0 1Toole, escreveu 
a Mgr. Patrick Sheehan, Agostiniano e 
Bispo de Yola, comunicando-lhe que dese-
java encontrã-lo pelo Natal para ver a 
possibilidade de um trabalho nesse sen-
tido. Conta o P. O'Toole: "quinze dias 
depois, um Domingo, ao regressar da Mis-
sa, encontrei o Bispo a tomar o pequeno 
almoço na nossa casa de Aliade. Ficamos 
embaraçados quando ele perguntou com 
quantos Padres podia contar; nessa altu-
ra não tínhamos ninguém. Mgr. Sheehan 
dissertou então sobre a urgente necessi-
dade de evangelizar a aprde sul da dio-
cese, uma area que os Agostinianos, por 
falta de pessoal, mal haviam tocado. A-
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lem dos imigrantes Tiv, havia outros grupos a evangelizar, entre eles o povo nume-
roso dos Mumuye. Tinha a impressão de que toda essa gente estava aberta ao Evange-
lho, 

Passou-se um ano antes que o 19 Espiritano, o P. Edward McCann, pudesse ser en-
viado para Yola. Foi-lhe dada a paróquia de Bali, uma ârea enorme com aldeias que 
nem sequer constavam no mapa. Aplicou-se a atrair a confiança do povo e visitou ter-
ras ate então inexploradas. Meses depois, um incêncio destruiu a casa da Missão, 
mas ele não desanimou, atê porque a desgraça provocou simpatia e ajuda da parte do 
povo. 

Em Outubro de 1980, os P.es Eamon McAteer e Terence Casey tomavam o posto do P. 
McCann, realizando 1. 200 bapt ismos no ano seguinte. Em Março de 1981, o P. O 'Toole 
veio a Roma defender a causa da Missão. Sublinhou perante o Conselho Geral a ur-
gência de pessoal para a região de Yola: se não se acudisse prontamente, centenas 
de milhar de pessoas poderiam passar para o islamismo. O Conselho Geral decidiu a-
poiar a iniciativa, apesar da falta de pessoal. Pouco tempo depois, o P. Mark Con-
nolly e o P, Philip Marsh, um jovem, abriram uma nova missão em Garba Chede. No 
ano seguinte, 1982, as duas paróquias espir .itanas do Estado de Gongola (Wukari e 
Takum), passaram da diocese de Makurdi para a de Yola, e assim aconteceu que os Es-
piritanos passaram a ser 8 na diocese de Yola. 

Em 1984, foram abertas mais duas missões, Donga e Sabon Gida Take, e no centená-
rio da chegada dos Espiritanos ã Nigéria, em 1985, Mgr. Sheehan confiou ã Congrega-
ção a paróquia de Santa Maria, na cidade mesma de Yola. Encorajou tambêm a procura 
de vocações espiritanas locais. 

Presentemente os Espiritanos trabalham em 8 paróquias: os P.es J. Graves, H. Pass 
e J.F. Holme, em Wukari; os P.es A. O'Sullivan e J. Sweeney, em Takum; o P. Paul 
Hopper, em Donga; o P. T. Casey, em Sabon Gida Take; o P. F. Moran e o P. P. Deglai-
re (Francês), em Yakoko; o P. P. Gasser (Suíço), em Jangbunu; o P. J. D'Ambrosio,em 
Mapeo; e em Santa Maria, na cidade de Yola, os P.es E. McAteer, A, Edwards e M. Con-
nolly, ajudados por dois escolásticos em estágio, da Fundação da África Oeste, D. 
Nketzie e M. Oloja, do Gana e de Makurdi, respectivamente. Recentemente, outros 2 
Espiritanos ingleses não conseguiram visto de entrada e, em vez de irem para Yola, 
um deles, o P. B. Fulton juntou-se aos confrades franceses do norte dos Camarões, 
perto da fronteira com Yola. Alem do trabalho pastoral, três confrades têm ainda 
encargos específicos: o P. Connolly ê coordenador diocesano de Justiça - Paz - Desen-
volvimento; o P. Edwards faz pesquisa de antropologia- entre o povo instalado nas 
colinas a sul de Yola; o P. Pass faz a coordenação com Fundação Espiritana e ê res-
ponsável das vocações. Em Setembro de 1985, entraram no Seminário Menor, dirigido 
pelos Irmãos de La Salle, 5 jovens de Makurdi; no ano seguinte, 4 deles foram para 
o noviciado, em Bwiam (Gâmbia). Em 1986-87, houve 8 candidatos para o Seminário Me-
nor, que inclui agora 2 estudantes da Fundação Oeste Africana entre os membros do 
professorado, 

Na CMa Ge.ne/1.a..liua., Setemb1t.o de. 1987: 
{Va uqu.vuia) Mgll., Vonal /w.,t,,".llay, CMµj 
Mg1t.. Pa;t!i..lck She.e.han,O.S.A., d~ Yola; 
Mg1t.. T..úno:thy Co:t:teJL,0.S.A.,de.. Méitdn.g.uJÜ.. 

Alem dos Espiritanos, o pessoal mis-
sionário consta de mais 21 sacerdotes 
diocesanos, 13 Padres e 1 Irmão Agosti-
nianos, 3 Irmãos de La Salle e 24 Reli-
giosas. Hã 22 parÕquias com sacerdote 
residente. Um dos problemas maiores ê 
a sobrecarga de trabalho; os Sacerdo-
tes, alem das paróquias, têm por ve-
zes a seu cargo mais de uma centena de 
comunidades rurais. Estas são ao todo 
621 só nas 8 paróquias espiritanas.Ai 
ê celebrada a liturgia dominical com 
uma assistência global que ultrapassa 
as cem mil pes·soas, muitas delas ain-
da por baptizar. Missa, sÕ poderão 
tê-la rotativamente. Sem dúvida que, 
com mais sacerdotes, o número de cris-
tãos aumentaria muito. 



Recuando na história 
É normal que os Espiritanos se te-

nham empenhado na diocese de Yola:a re-
gião fazia parte do território atribuí-
do ã Congregação em 1885, quando chegou 
ã Nigéria. A Prefeitura Apostólica do 
Baixo Níger, assim chamada então, com-
preendia a parte da Nigéria que se en-
contra ao sul do rio Benue e a oriente 
do rio Níger. 

Foi só em 1930 que Mgr. Shanahan 
convenceu a Província da Alemanha a 
empreender a evangelização da parte nor-
te do seu Vicariato. Em 1933, o Superior 
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do grupo, o P. Philip Winterle, fez um O meJtC..ado de Wuka.Ju'.. 
giro de 22 dias e 600 kms, desde Makur-
di atê Yola. Um ano depois, instalaram-
se em Yola 2 sacerdotes; mas as exigências do trabalho em Benue obrigaram-nos a reti-
rar-se. 

A Prefeitura Apostólica de Benue foi erecta em 1934, no tempo de Mgr. Winterle 
(a quem sucedeu Mgr. Joseph Kirsten, em 1937), Dois anos depois, trabalhavam com Mgr. 
Kirsten 19 Padres e 4 Irmãos. Infelizmende, quando começou a II Guerra Mundial, o's 
Confrades alemães foram todos deportados para a Jamaica. Terminada a guerra, a Pro-
víncia da Inglaterra acedeu ao pedido para tomar conta da Prefeitura de Benue; Mgr. 
James Hagan foi nomeado Prefeito Apostólico em 1948. Em 1950, quando a Prefeitura to-
mou o nome de Oturkpo, a Prefeitura de Yola foi destacada e confiada aos Agostinia-
nos irlandeses, que jã lã trabalhavam desde 1938, A diocese de Yola foi criada em 1962, 

A diocese de Oturkpo começou em 1959, No ano seguinte, a sede episcopal passou pa-
ra Makurdi. Em 1968, Mgr. Donal Murray sucedeu a Mgr. Hagan. A diocese progrediu en-
tretanto: tem presentemente cerca de 400 mil católicos, 77 sacerdotes diocesanos e 80 
seminaristas maiores. A nova Catedral de Makurdi, inaugurada por Mgr. Murray em 1983, 
tem 2.300 lugares sentados. O Seminário Menor foi anexado recentemente ao Seminário 
Maior de Jos, Estudam nele os seminaristas das 9 dioceses do norte nigeriano durante 
3 anos, passando depois para Jos. Este Último tem actualmente a sua capacidade de 
300 lugares esgotada, Hã depois a Escola Normal de S. Agostinho, em Lafia, a norte 
de Benue, criada em 1960; e a maior escola desse género no norte da Nigéria. Alem 
do mais, preparou jâ para o diocese um bom número de excelentes catequistas, 

Graças ao desenvolvimento que a Igreja tomou em Makurdi, vários confrades desse 

t ·, 

' •· 
_.....11,f. i<: 

~t..·~~. 
=-;it.;:..=.<.,...;..-"-- -- -... ~_1-... ,_- _ . _ _ '-··_ ...... ________ _, 

1nteM.oJt da nova. e.a.pela da. CMa E-6pbu.-
.:tana de. AU.ade.., em v.,.üJ..,o n,lge.M.ano; 
Mgn. Vonal flwur.a.y eom o-6 P.v., Pa.:t.JúeR 
Flynn(v.,queJLda) e. Miehael.. MWtphy,de.poL6 
da bênç.ão da. c.a.pel.a em AbJtil. pM-6ado. 

distrito puderam dedicar-se ã evange-
lização no território vizinho de Yola, 
O grupo de Yola ê ate ligeiramente su-
perior em número ao grupo de Makurdi: 
19 Espiritanos em Yola e 18 em Makurdi. 
O P. Vincent Griffin é o Superior dos 
dois grupos, e a sua residência espi-
ritana em Aliade ê a casa central pa-
ra todo o Distrito. Em 27 de Abril pas-
sado, Mgr. Murray benzeu e inaugurou 
a nossa capela da comunidade, E no dia 
lQ de Dezembro do ano corrente foi no-
meado Bispo Coadjutor da diocese, o sa-
cerdote diocesano, Mgr. Athanasius 
Atule Usuh. 

* * * 
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otícias 
Chamamos a atenção para o novo número do Telex dos Irmãos das 
Escolas Cristãs. Passou a ser: 622-429 em vez de: 680.169. 
A palavra TELSAL não é necessária; porém a palavra SPIRITUS 
deve ser sempre colocada no início das mensagens dirigidas à 
Casa generalicia. 

Decisões do Conselho Geral 

O conselho Geral: 
A 23 de Outubro nomeou o P. Joseph CARRARD (Suíço) ARQUIVISTA GERAL da Congre-

gaçao, por um mandato de três anos, a começar em 23 de Outubro. 
A 28 de Outubro, nomeou o P. John FLAVIN (Irlandês) SECRETÁRIO GERAL, por um 

mandato de três anos a começar em 1 de Setembro. 
A 28 de Outubro, nomeou o P. William HEADLEY (Americano/E) responsável do ser-

viço de PLANIFICAÇÃO E PESQUISA e do serviço JUSTIÇA E PAZ, por um mandato de 3 
anos, a começar em 1 de Março. 

A 28 de Outubro, nomeou o P. Reger HEYRAUD (Francês) SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO, 
por um mandato de três anos, a começar em 1 de Outubro. 

A 28 de Outubro, aceitou a demissão de Mgr. AGOSTINHO LOPES DE MOURA de POSTU-
LADOR DA CAUSA DO VEN.PADRE LIBERMANN e nomeou em seu lugar o P. Marcel MARTIN da 
Província de França. 

A 6 de Novembro, nomeou o P. Roland QUESNEL responsável do SERVIÇO DAS INFOR-
ÇÔES ESPIRITANAS, por um mandato de três anos, a começar em 1 de Outubro. 

A 18 de Novembro, prolongou o mandato do P. Francisco FERNANDES CORREIA, como 
Superior do Distrito do BRASIL SUDESTE, ate 31 de Julho 1988. (O seu terceiro man-
dato acabava a 1 de Fevereiro de _1988). 

Primeiras nomeações 

-O Conselho Geral fez as primeiras nomeaçoes das seguintes circunscri--çoes: 

Ir. Bernard LAMBAL 
Francis HAMMOND e Gabriel LUSENI 
John KWOFIE e Matthew AMOAKATTAH 
Manuel TEIXEIRA 
Christian CHOQUEREAU 
Franz LICHTLE 
Daniel BEGUIN 
Rogasian MSAMI, Charles ODENY, Andrew 
MUDOU, Isaiah KESSY, Philip NG'OJA e 
Gerard NNAMUNGA 
Michael BEGLEY 
Michael DOORLY e John VAN DYK 
Gerard MAYOR 
Jean-Marc SIERRO 

Visitas 

(FAC) 
(WAF) 
(WAF) 
(Angola) 
(França) 
(França) 
(França) 

(EAF) 
(Irlanda) 
(Tr anscanada) 
(Suiça) 
(Suiça) 

FAC 
Ma.k.uluü 
Gâmb.ú:i 
Angola. 
Mex.lco 
Ã6Ju.c.a do Sul. 
Te.nê 

EAF 
EAF 
Pa.µi.~ia.-Nova. Guine 
Congo 
Ba.ngui 

Eis o programa das visitas da equipe generalÍcia de Outubro, 1987 a Março, 1988: 

P. P. HAAS: Kongolo 177 Ve.z.-15 Ja.n.; Ca.pZtu.lo de. 6 a. 9 Ja.nw.o}; Angola (75 Ja.nw.o 
a. 2 O F e.v eJteÁ.Jt.o; Ca.pLtui.o : 9 a. 1 8 F e.v Vte.Á.lto l • 
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P. M. VOYLE: USA/Grupo Irlandês (11 Nov - 12 Ve.z. e 7 -70 Ja.ne-Uto}; Trindade{72 a 
30. Vezemb1to); México { mea.do-0 de. Ja.ne.úLo}. 

P. J. OKOYE: Etiópia (17 Vezemb1to a 15 Jo.ne-Uto); Morogoro (Jteu.n.úw do-0 Su.pe/ÚeltU 
do.. Ã~M.C.a de lute.: 1 5 a 17 de MMç.o) • 

P. GONÇALVES: Angola (2 de Vezemb1to a 20 de. Feve/Le.úLo: CapZ:t.ui.o: 9-18 FeveJt.e.úLo). 
P. V, WIEHt: Inglaterra (Jteu.rú~o do-0 P1tovmc..i..a.l.6 de EWt.opa: 26 a 30 Outu.bJLo;Gâm-

bia {Jte,ü/t.o e c.a.pil.u.lo: 3 a 14 de Ja.ne.úLo l; WAF na Gâmbia e na Libé-
ria [15 a 30 de Ja.ne.út.o 1; Serra Leoa (1teu.ni..ão do V.i...6.t.Jt.Uo: 1 o. 3 de 
F ev eJLe-Uto ) • 

P. NICOLAS: Suíça (~e.u.~o do-0 Fo1tmado1tu de EWt.opo.: 79 a 24 de Ou.tu.bJLo); Sene-
gal (1te:tl!Lo-0: 1 5 de. Ja.neÁ.Jt.o a 15 de. Feve/Lebto) • 

P. MARZ1NKOWSK1: Congolo ( 26 de. Novemb.lC.o a 17 de JaneÁ.Jt.O; capZtul.o de 6 a 9 de. 
]a.neÁJW); Alemanha ( 17 a 31 de Jo.nwo l • 

P. J. VE BOER: FAC ( Yo.oundê, U.b.lC.eville. e BJt.a.zzo.ville.J e WAF ( Gana.) de 7 a 30 
de. Nove.mbJto. 

Necrológ io da Congregação 
O Último necrológio oficial da Congregação ê de 1966; foi publicado em Paris 

pela Casa Mãe, antes da transferência da Administração Geral para Roma. Por ocasião 
do centenário da Congregação no Brasil, o P. Johannes van de Zand~, do Brasil Cen-
tral, publicou um novo NecrolÕgio que vai atê 1985. O titulo é V.i..a.Júo MemoJLi.a.l do-0 
Memblto-6 Fale.e.ido.li e contêm os tradicionais "pensamentos do Ven. Padre", em portu-
guês. Existem apenas 100 exemplares policopiados e o Índice alfabético ê um volume 
separado. Outras Províncias e Distritos que desejam actualizar o seu necrológio, 
poderão estar interessados por este trabalho. Por isso damos aqui o endereço do 
Superior Principal do Brasil Central: Re.v. P. AntoYU.CL.6 va.n Rooij, Av. 1vai 1283, 
Ba..i.Mo V. Bo-0co, 30.000 BELO HORIZONTE, Btuu,,U, 

A Causa do Padre Libermann 
A 28 de Outubro, apÕs seis anos de actividade, Mgr. Agostinho Lopes de Moura 

pediu a sua demissão das funções de Postulador da Causa do P. Libermann. Com 76 
anos Mgr. Agostinho de Moura, que fora Provincial de Portugal e Bispo de Porta-
legre e Castelo Branco, não se sente com saúde para continuar neste trabalho; a-
liâs um Postulador deve residir em Roma e ele jã não pode fazer viagens frequen-
tes. O P. Marcel Martin, do Seminário Francês 2 aceitou retomar a Causa de que jã 
se ocupara antes, juntamente com as do B. Laval e B. Brottier. 

O P. Libermann foi declarado Venerável a 19 de Junho de 1910. A sua Beatifica-
ção depende unicamente de um milagre devidamente autenticado. No entanto muitas 
curas lhe têm sido atribuídas. Na abertura do "processo ordinârio", en 1868, o 
Le Vavasseur pôde apresentar nove casos de curas verdadeiras. No "processo apostô-
lico" de 1881, são mencionadas 34. Desde então muitas outras têm sido examinadas, 
e durante estes seis Últimos anos, Mgr. Agostinho de Moura reuniu uma documenta-
ção importante sobre vãrias curas. Mas ate ao momento nenhuma satisfez as exigên-
cias rigorosas do processo. 

A 22 de Março de 1982, Mgr. Moura e o P. Tilillllermans dirigiram uma carta ao San-
to Padre onde sugeriam ao Sumo Pontífice que a conversão de Libermann, o seu equi-
líbrio interior nas provações físicas, os seus escritos espirituais, o trabalho da 
sua Congregação cumulado das bênçãos de Deus fossem considerados como elementos 
miraculosos que poderiam substituir a exis~ência de um milagre autenticado. Ames-
ma carta citava também as palavras do Papa GregÕrio XVI a propÕsito de Libermann: 
"serã um santo". Nà resposta a esta carta, o Substituto da Secretaria de Estado 
dizia que Sua Santidade tinha lido a carta com muita atenção. 

A 25 de Janeiro de 1986, Mgr. Agostinho de Moura escreveu a todos os Superiores 
Maiores, pedindo-lhes que promovessem orações a pedir um milagre por intercessão 
de Libermann. A 18 de Abril do mesmo ano, numa carta com.um assinada por ele e pelo 
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P. Tinnnermans, convidava de novo os Superiores Maiores a enviarem um relatório, 
para organizar um dossier a apresentar no Capitulo Geral, sobre tudo quanto se faz 
nas circunscrições para dar a conhecer a pessoa e a espiritualidade de Libermann, 
juntamente com imagens, orações, publicações e coisas do genero, 

A este propósito, se Libermann for beatificado, jâ não se pode dizer que seria 
o primeiro Judeu a ser honrado pela Igreja depois dos tempos apostólicos: este ano 
foi beatificada a judia ·Edith Stein, apesar das controvérsias que se levantaram 
sobre as razões da sua morte em Auschwitz. 

Os novos Superiores Maiores na Casa Generalícia 
Dezanove Superiores Maiores, recentemente nomeados, encontraram-se com o Con-

selho Geral na Casa GeneralÍcia, de 27 a 30 de Setembro, para se conhecerem uns 
aos outros e fazerem uma troca de informações e de ideias, No seu discurso de re-
cepção, o Superior Geral falou da descentralisação do governo da Congregação, das 
linhas de acção e das orientações de animação dadas pelo Último Capítulo Geral 
(ver I/D N9 42) e do que o Conselho Geral fez durante o primeiro ano do seu manda-
to para as pôr em prática. 

Como o número de participantes era grande, foi preciso um tempo considerável 
para a apresentação dos relatórios das circunscrições feita por cada um dos Supe-
riores. O Conselho Geral apresentou a Regra de Vida e o livro que a acompanha, Em 
seguida, cadaFuncionário Geral apresentou brevemente os sectores de que está encar-
regado, Foram indicadas e discutidas algumas das principais preocupações dos Supe-
riores, que foram consultados sobre a agenda do próximo Conselho Geral Alargado. 

Formadores e Provinciais da Europa 
As assembleias regionais são agora uma forma habitual de cooperação na Congre-

gação. Este ano, houve três na Europa. Em Abril, reuniram-se em Lisboa, pela pri-

Os novos Su eriores Maiores 
ÜWma 6ila.: Clem e.n..t La.c.how.6 k.y ( USA/ W) , Ta -

deu..6 z lvU.c.haL6 lú ( PolÕvu.a) , Clau-
de. E.üe.nn.e.(Suiç.a.), e. Pa.vu.c.k. PeteM (B1ta.-
.6il Sudou-te.). 
3.a 6il.a.: F4a.nz Wiine.n(Hola.nda.), HeJ..nJt)_c.h 

Ku.k.e.Jitz ( A6Júc.a. do Sul), Rhêau.me. 
Sain,t- Lol.U/2 ( Cana.dá:) , Cleme.n..t T emba. ( Zamb.la.) 
Joha.nnu de. La.nge. (Ama.zÕnJ.a.). 
2. a. 6,ila.: Ale.x.a.ndeJt Ek.e.c.hu.fwJU. (Nig VL-i,a.) , 

Koo.6 GoncU.jn (Holanda.), He.nJt)_c.c.u, 
van Loon (Cama!tÕe.-6 E-0-te.),A.e.phoMe. La.goguê 
(Malt.Úrú.c.a), Ja.c.quu BüeJt (Congo). 
1. a. 6ila.: Pavúc.k. Le.on.oJtd ( Q.uêvu.a.l, Ne,U 

Mc.Q_c.úlla.n ( Poll.to R,Lc.o l , ChaJzl.u 
Gne.go,ÍJte. (Guadalupe.), G4e.gon Lu.:tz (A.e.e.-
manha.), FeJ!..CÜna.nd Azeguê (FAC). 

meira vez, os animadores missionários 
da Europa(verI.E. N9 68). Foi seguida 
pela quarta reunião dos Formadores da 
Europa, em Montana, na Suíça, de 19 a 
24 deOutubro; participaram 18 Formado-
res e o P. François Nicolas em represen-
tação do Conselho Geral. O P. Claude 
Etienne, Provincial da Suíça, fez as 
honras da recepção. Foi renovada a co-
missão de três membros encarregada de 
assegurar a continuidade, Para o pró-
ximo ano foram designados os P.es Jo-
seph Burgraff(Belgica), Jean-Pierre 
Gaillard (Espanha) e John McFadden 
(Inglaterra). Este ano, o mês de pre-
paração para a Profissão perpétua de-
correu na Silva, em Portugal. O do 
próximo ano, previsto para o mês de A-
gosto, será em Kimmage, na Irlanda. 
Como nas reuniões precedentes, foi lar-
gamente discutido o tema da internacio-
nalidade; foi proposto criar noviciados 
internacionais, por grupos linguistices, 

O P. Thomas Friery, Provincial de In-
glaterra, acolheu a quinta reunião dos 
Provinciais da Europa, de 26 a 30 de Ou-
tubro, em Bickley. Os dez Provinciais da 
Europa estiveram todos presentes, mesmo 
o novo Provincial da PolÕnia, o P. Ta-
deusz Michalski. O P. Denis Wiehê repre-
sentou o Conselho Geral. Foram abordados 
vários assuntos, entre os quais, as pro-
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postas apresentados pelos Formadores, as estruturas de Justiça e Paz, a animação 
vocacional e o próximo Conselho Geral Alargado. Foi aceite o projecto de um en-
contro de estudantes do 29 ciclo da Europa, a realizar em Gentinnes, Bélgica, na 
segunda metade de Julho. Depois da Missa na casa dos Estudantes de Hendon, foi or-
ganizada uma visita ao Instituto Missionário de Londres. Houve ainda uma visita ã 
Catedral de Canterbury e a Rochester, na qual fez de guia o P. Wilfrid Gandy, que 
foi também o moderador da reunião. Ficou marcada para França, de 21 a 25 de Novem-
bro, a próxima reunião deste ano. 

Uma nova diocese no Congo 
Da Arquidiocese de Brazzaville foi desmembrada uma nova diocese: a diocese de 

Kinkala. Foi erecta a 3 de Outubro e confiada a Mgr. Anatole Milandou, antigo au-
xiliar de Brazzaville. A nova diocese abrange uma vasta região essencialmente ru-
ral, si~uada a oeste da capital, mas de baixa densidade populacional; conta 132.000 
habitantes, dos quais 80.000 católicos, enquanto Brazzaville tem 655.000 habitantes 
e 294.000 católicos. Os Espiritanos trabalham nas duas dioceses. 

Os nossos Jubilados 

19 de Maltço 

79 de Maltç.o 

60 anos de Profissão 
lrs. Gondulphus JANSEN e Pamphilus MAAS (Holanda). 

50 anos de Profissão 
Irs. Dominicus GLAUDEMANS (Holanda), Raoul BLAIS, Ge.orges JALBERT e 
Elzear SOUCY (Canadá), Euclide CARON (Congelo). 

35 anos de Episcopado 
7 de Malt.Ç.o : Mgr. Thomas BROSNABAN (Irlanda) 

Os nossos Defuntos 
Julho . Ir. Toma.sz NARLOCH (Polónia), 74 anos • . 

24 de Ago4;to P. Frans CORLUY (Bélgica), 63 anos. 
1 de. Outu.bJr..o P. Josepfa1s VE'RWIELEN (Holanda), 61 anos. 
7 de Outu.bJw P. Francis HO.AREAU (Reunião), 61 anos. 

10 de Outu.blc.c . P • Marcel DEVOLDERE (Bélgica), 84 anos. . 
18 de Outu.bJw P. Henri LESTAGE (Canadá), 67 anos. 
2 O de Out:u.bM P. Jean HIRLEMANN (França), 86 anos. 
21 de Ou.tu.bit.o P. Robert LEIN (França), 64 anos. 
21 de Ou.tu.bJW P. Joseph LALIBERT~ (Canadá), 72 anos. 
22 de Outu.bJw P. Paul S. FORD (USA/E), 74 anos. 
3 de Novemblt.o Mgr. Hermanus van ELSWIJK (Holanda}, 82 anos. 
4 de NovembJW P. Auguste DURAND (Fr~nça), 82 anos. 
5 de NovernbJr..o Ir. Samuel DORSSERS (Holanda), 80 anos. 
7 de .NovembJW P. Cornelis BOUTEN (Holanda), 70 anos. 

1 5 de Nov emblc.o : P. James MARRON (USA/E), 85 anos. 
16 de Novemblc.c P. Eugêne LE CAM (França), 83 anos. 
24 de Novemblt.o . P • Georges BOETSCH (França), 76 anos. . 
27 de Novemblto P. François NOTER (França), 81 anos. 
28 de. NovembM P. Marc DUVAL (França), 84 anos. 

Responsãveis pela publicação: PP. Roland Quesnel e Manuel dos Santos Neves, 
Serviço de lnfonnacão C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 
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